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Samey tenta convencer Ulysses 
Em café da manhã no Alvorada, o Presidente discute também o apoio 

a 
do 

ser o vice 
PMDB ao seu governo 

Começa cedo o dia do 
deputado Ulysses Gui­
m a r ã e s . E l e deve t omar 
Q café da m a n h ã no Pa­
lácio da Alvorada com o 
presidente José Sarney, 
que o convidou ontem 
por telefone, p a r a t ra­
tar, especia lmente , do 
apoio do P M D B ao Go­
verno. O pres idente do 
PMDB não quis r eve la r 
os assuntos da conver­
sa, m a s é evidente que 
es ta rá e m pauta , t am­
bém, a vice-presidência 
da República. 

Sarney, que jantou on­
tem no própr io Alvora­
da com o senador Marco 
Maciel, p re tende cha­
m a r ao Pa lác io os presi­
dentes de outros par t i ­
dos que não os de es­
querda, p a r a m o n t a r o 
esquema de apoio ao 
Governo com base nos 
partidos, depois de des­
ca r t ada a formação do 
bloco suprapa r t idá r io . 

A conversa do presi­
dente José Sarney com 
Ulysses, hoje faz p a r t e 
do e s q u e m a montado 

pelo Pa lác io p a r a a t r a i r 
o pres idente do PMDB, 
levando-o a assumir , 
j un t amen te com a maio­
ria do par t ido , sua par­
cela de responsabil ida­
de com o Governo da 
Nova República. 

Um minis t ro próximo 
ao pres idente informou 
que Sarney es tá t raba­
lhando p a r a que Ulyss-
ses "ca i a nos b raços do 
g o v e r n a d o r O r e s t e s 
Q u é r c i a " , impedindo, 
dessa forma, que ele si­
ga o r u m o apontado pe­
los p rogress i s tas do par­
tido, que é o rompimen­
to com o Governo. 

É nesse sentido que se 
encaixa a proposta de 
indicação do deputado 
Ulysses G u i m a r ã e s pa­
ra a vice-presidência da 
República, a t r a v é s de 
emenda a se r votada 
nas disposições t ransi tó­
r ias . O pres iden te do 
PMDB se recusa a abor­
da r o assunto, publica­
mente , m a s t e rá que 
enfrentá-lo, no Pa lác io 
da Alvorada. 

Na tu ra lmen te que, ao 
t r a t a r e m do apoio do 
PMDB — o que res ta de­
le ao Governo, Sarney e 
Ulysses conversa rão so­
bre o movimento dissi­
dente dentro do par t ido 
que, tanto u quanto o ou­
tro dese jam conter. É 
de fundamenta l impor­
tância, nesse caso, a 
par t ic ipação do gover­
nador de São Paulo . 

De qua lquer forma, o 
m o v i m e n t o d iss idente 
pe rde força, quando se 
tenta p rec ip i t a r u m a de­
cisão no sentido de se 
cr iar , logo, um novo 
par t ido. Ontem á ta rde , 
o depu tado Maur íc io 
F rue t informava que es­
tá em elaboração, por 
um grupo de constituin­
tes peemedebis tas , um 
documento que desauto­
riza — o recado é p a r a o 
senador F e r n a n d o Hen­
rique Cardoso — a quem 
quer que seja falar e m 
nome de todos. Pelo me­
nos no que diz respeito à 
formação de u m a nova 
legenda. 

QIVALDO BARBOSA 

Lourenço garante apoio do PFL 
,0 líder do PFL na Câma­

ra,, deputado José Louren­
ço, antecipou-se ao senador 
Marco Maciel e garantiu 
ontem de manhã ao presi­
dente José Sarney que a 
quase totalidade do seu 
partido está disposta a 
apoiar o governo. A conver­
sa; no Palácio da Alvorada, 
aconteceu cerca de 10 ho­
ras antes do encontro pre­
visto entre Sarney e Ma­
ciel, para a primeira con-
sujta oficial a um presiden­
te-de partido sobre uma 
possível coaliz-ao partidá­
ria de apoio ao governo. 

O senador Marco Maciel, 
como presidente do PFL, 
deveria conduzir as nego­
ciações políticas com o go­
verno de acordo com os an­
seios das bases do partido e 
não com suas convicções 
pessoais, acredita José 
Lourenço. O líder pefelista 
disse ao presidente Sarney 
que, caso Maciel relute em 
hipotecar apoio ao gover­
no, o fato provocará "des­
dobramentos" no partido, 
não descartando inclusive 
a possibilidade de o sena­
dor ter seu cargo ameaça­

do dentro do PFL. 

TENDÊNCIA 

Os resultados das con­
venções regionais deste 
fim de semana, na inter­
pretação de José Lourenço, 
confirmam a franca ten­
dência do PFL em apoiar o 
governo. O próprio senador 
Marco Maciel, através do 
grupo sobre o qual exerce 
maior influência, incluindo 
a bancada de Pernambuco, 
já admitiu ades-ao majori­
tária à tese dos cinco anos 
para o presidente Sarney. 

Líderes apostam nas "ostras" 
JOÃO EMÍLIO FALCÃO 

-i. Repórter Especial 

O presidente Ulysses 
Guimarães (SP) e o trata­
mento que seu partido, o 
PMDB, lhe tem dispensa­
do, foram os principais te­
mas da reunião política de 
ontem entre o presidente 
da República e seus líderes 
na Câmaríi e no Senado. O 
ikicr do PFL na cântara, 
José Lourenço (BA), che­
gou a causar alguma emo­
ção no encontro ao dizer 
què Ulysses está sendo 
abandonado pelo PMDB. 

O líder do Governo no Se-
nado, Saldanha Derzi 
(PMDB-MS) , t a m b é m 
acha muito injusto o que es­
tá sendo feito com o presi­
dente do PMDB. "O presi­
dente José Sarney, o Zequi-
nha (deputado José Sarney 
Filho) e todos nós estamos 
com o Ulysses. O presiden­

te da República nâo vai 
abandoná-lo como outros 
e s t ã o f a z e n d o " . 

DIVISÃO 
Acredita Saldanha Dera 

que, diante desse compor­
tamento, o grupo dos dissi­
dentes do PMDB não con­
seguirá se afirmar. "Assi­
naram 93, segundo os jor­
nais, pelo rompimento com 
o Governo, mas aposto co­
mo dentro em pouco não se­
rão nem 50. Este pessoal 
vai se arrepender do que 
está fazendo" — comentou 
Derzi, que vinte dias antes 
da votação do sistema de 
governo se dispôs a apostar 
seu mandato como daria 
cinco anos e presidencialis­
mo. 

Como Saldanha Derzi, 
José Lourenço concorda 
com a eleição de Ulysses 
Guimarães pa ra vice-
presidente da República 
em pleito indireto, para o 
que terá de ser aprovada 
emenda do deputado João 

Agripino (PMDB-PB). Na 
conversa com o presidente, 
na manhã de ontem, além 
de estranhar o que o "pes­
soal do PMDB" está fazen­
do com Ulysses, o líder do 
PFL lamentou que esse 
grupo esteja ameaçando 
sair do partido apenas por­
que foi vitoriosa a tese pre­
sidencialista. 

"Aqui é difícil haver Par­
tido. As pessoas não se con­
formam em ser derrota­
das. Vencer ou perder é da 
vida democrática. Eles 
preferem, no entanto, sair 
do partido" — comentou. 

O líder do PFL não acre­
dita que os chamados mi­
nistros do PMDB deixem o 
Ministério, mesmo não ten­
do apoiado o presidente da 
República, com deviam, 
durante a votação do siste­
ma de governo e do manda­
to. "Eles se agarram aos 
Ministérios como ostras" 
— comenta Lourenço, en­
tre decepcionado e irónico. 

Presidente tem programa 
para concluir mandato 

O presidente José Sarney 
está propondo aos presi­
dentes dos partidos políti­
cos um novo programa 
mínimo de governo para 
concluir a transição demo­
crática. 

As negociações começa­
ram com o senador Marco 
Maciel, presidente do PFL, 
durante jantar no Palácio 
da Alvorada, e prosseguem 
nesta terçafeira com o de­
putado Ulysses Guima­
rães, presidente do PMDB 
e da Constituinte, no café 
da manhã. 

A intenção de Sarney foi 
revelada pelo senador Sal­
danha Derzi, líder do go­
verno no senado, ao deixar 
o Palácio da Alvorada, in­
formando que as negocia­

r e s não foram iniciadas 
na semana passada, por­
que Sarney estava ocupado 
com as visitas dos presi­
dentes Raul Alfonsín, da 

Argentina, e Júlio Maria 
Sanguinetti, do Uruguai. 
Na busca de apoio parla­
mentar para terminar a 
transição, observou Derzi, 
o presidente pode até ofere­
cer algumas "medidas ad­
ministrativas". 

O senador não quis reve­
lar qual vai ser o conteúdo 
básico do programa míni­
mo, alegando que "seria 
uma indiscrição da minha 
parte revelar este progra­
ma". Para ele, o importan­
te é "encontrar uma fór­
mula de ter mais alinhado 
e mais disciplinado um blo­
co", argumentando que 
ninguém até o momento 
procurou aderir ao gover­
no. Por essa razão o presi­
dente Sarney decidiu elabo­
rar o programa mínimo de 
governo, e procurar os pre­
sidentes dos partidos políti­
cos. 

Ulysses, preocupado em assegurar a sobrevivência do PMDB, encontra tempo para cumpri mentar Raoni 

Dissidência no partido torna 
difícil fechar acordo agora 

O deputado Ulysses Gui­
marães declarou de públi­
co, algumas vezes, que não 
é aspirante a candidato a 
vice-presldente da Repúbli­
ca, ao comentar a emenda 
proposta pelo deputado 
João Agripino Filho, crian­
do aquela função, mas, na 
intimidade, o político pau-. 
'lista admitiu que poderia 
desempenhar papel impor­
tante, uma vez investido 
naquele cargo, em favor do 
fortalecimento do projeto 
de redemocratizaçâo do 
País. 

Ulysses, que ontem entre 
os inúmeros contatos políti­
cos que manteve encontrou 
até tempo para falar com o 
cacique Raonl, não tem co­
mo admitir essa possibili­
dade, nesse momento, 
quando irrompe uma Im­
portante dissidência no> 
partido, sob o comando dos 
senadores Mário Covas e 

Fernando Henrique Cardo­
so. Preocupado em con­
cluir um acordo com Ores­
tes Quércia e os demais go­
vernadores para assegurar 
a sobrevivência do partido, 
Ulysses Guimarães consi­
dera inoportuno falar de 
vice-presidência. 

VICE BIONICO 
O deputado Egídio Fer­

reira Lima (PMDB-PE), 
que assinou o manifesto 
dissidente de 93 peemede­
bistas, mas declara que 
nâo pretende abandonar o 
PMDB, afirmou ontem que 
seria um golpe definitivo 
em seu partido a eleição in-
direta de Ulysses Guima­
rães para vlce-presidente 
da República, nessas cir­
cunstâncias. 

—Nâo vejo bem o Ulys­
ses vice-presidente biônico. 
Afinal de contas, vejo-o, 
ainda, como o Sr. Diretas 

— disse o deputado per­
nambucano, lembrando o 
papel importante que Ulys­
ses teve na campanha das 
diretas já. 

Alguns par lamentares 
que frequentam o círculo 
íntimo de Ulysses, como o 
maranhense Cid Carvalho, 
acreditam que a eleição in-
direta o situaria em posi­
ção importante, na hipóte­
se de uma crise. 

AGRAVAMENTO 
Esta é, também, a posi­

ção do líder da bancada, 
deputado Ibsen Pinheiro, e 
dos ministros Luiz Henri­
que da Silveira e Renato 
Archer, respectivamente 
da Ciência e Tecnologia *e 
da Previdência e Assistên­
cia Social. Nesses círculos 
teme-se o agravamento'da 
s i t u a ç ã o p o l í t i c a , 
atribuindo-se a Ulysses, se 
investido nessas funções, o 

papel de defensor das insti­
tuições. 

Quem lembrou a possibi­
lidade de eleição indireta 
de Ulysses para vice-
presidente da República 
(naturalmente pelo Con­
gresso), foi o presidente 
Sarney, logo depois da vitó­
ria do presidencialismo 
com cinco anos de manda­
to, numa conversa que 
manteve com o ministro da 
Previdência, Renato Ar­
cher, quando reclamou a 
necessidade de recomposi­
ção da aliança do governo 
com o PMDB e o PFL. 

Ulysses tomou conheci­
mento da notícia em reu­
nião com os políticos mais 
ligados a ele. Sua reação 
foi de simpatia, segundo 
depoimentos de alguns dos 
presentes a uma reunião 
realizada em sua residên­
cia, quando o assunto foi 
ventilado. 

O líder do governo e da 
maioria na Câmara, depu­
tado Carlos SanfAnna, dis­
se que o governo já possui 
as suas diretrizes, mas de­
verão ser apresentadas so­
mente depois das conversa­
ções. "Creio que será um 
elemento fundamental na 
consolidação da maioria", 
que será formada após a 
conclusão dos trabalhos da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. 

SanfAnna argumentou 
que as medidas económi­
cas que serão adotadas não 
estão contra os programas 
partidários, porque são ne­
cessárias para o equilíbrio 
económico e financeiro. Já 
o ministro-chefe do Gabine­
te Civil, Ronaldo Costa 
Couto, acredita que elas 
não são propriamente de 
capitalização política, pois 
serão desgastantes. 


